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Resumo
A presente pesquisa busca analisar o entremeio do Boi dentro do brinquedo Reisado. Utilizamos os conceitos defendidos pelos folcloristas Oswald Barroso e Théo Brandão; e, através de observações, podemos perceber que a brincadeira centenária continua ativa no estado do Ceará, tanto no interior, quanto na capital. 
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Introdução
Capítulo 1 – O reisado
“Esse negro que se veste de Rei no Auto dos Guerreiros sabe que gastou quase tudo o que o que possuía para comprar o Manto e a Coroa, mas acha que a alegria de vesti-lo é compensação muito maior do que o preço pago.” (In: O romance d’A pedra do Reino, 575)

“Meu senhor, dono da casa, abra a porta e acenda a luz. Venha ver o Santo Reis, que vem em nome de Jesus”. Passado de geração a geração, por meio da tradição oral, estes versos compõe o cancioneiro popular do Reisado cearense, no momento antes da “abrição de portas”. De acordo com Oneyda Alvarenga (apud Seraine, 1954) a abrição é uma das três partes fundamentais do qual se divide tradicionalmente o folguedo popular. Caso o dono da casa aceitasse o reisado, e concedesse uma oferta, o grupo continuava: “Deus vos salve, oh casa santa. Aonde Deus fez a morada. Onde mora o cálice bento e a hóstia consagrada.”. Já dentro da casa, o grupo efetuava danças no salão/terreiro e, por último, acontecia no exterior da casa, a morte e ressurreição do boi. 

A base para definição de “Reisado” vem do conceito dado por Luís da Câmara Cascudo, no seu Dicionário do folclore brasileiro (1984) onde ele diz que: “reisado é a denominação erudita para os grupos que cantam e dançam na véspera de Dia de Reis” (p. 669). Desenvolvendo o conceito, Barroso (2008) nos traz as seguintes considerações: 
Ele é, a um só tempo, tiro, auto-épico, brincadeira de terreiro, cortejo de brincantes, ópera popular e teatro tradicional. É rito porque encena o mito de origem do mundo cristão popular, com o nascimento do Divino. Auto-épico porque se dá em roda, com a participação ativa da comunidade. Cortejo popular porque as diversas linguagens artísticas (música, teatro, dança, artes visuais – nos figurinos e adereços), numa só apresentação. Teatro tradicional porque se trata de manifestação cênica construída secularmente pela coletividade.  (BARROSO, 2008, p.1)
Os festejos do Reisado têm início com o ciclo natalino, começando com o natal, no dia 24 de dezembro, e estendendo-se até o Dia de Reis, 6 de janeiro (BRANDÃO, 2007). Em Portugal, as pessoas costumavam “cantar as janeiras”, “cantar os Reis” ou as “reisadas”, que originaram as Folias de Reis aqui no Brasil (idem). Affonso M. Furtado da Silva (2010) relata que Graciliano Ramos, atento observador de nossos costumes, no conto “Um Natal”, escreveu: “O Natal, festa profana, alcança duas outras: Ano Bom e Reis. Começa dia 24 de dezembro e termina 6 de janeiro, representa uma solução de continuidade nas aperreações do sertanejo”.

Foi principalmente na Idade Média que se iniciou o culto aos reis magos. Nesta época, o tema foi muito caro às artes do Ocidente e Oriente, como afirma Gilbert Vezin (apud Silva, idem). Do interior das igrejas, para os rituais litúrgicos e paraliturgicos, o tema foi popularizando-se, recebendo influências locais, regionais e étnicas, e adquirindo caráter de procissão, nas praças, ruas e localidades rurais.
 Émile Mâle, historiador de arte francês, em artigo publicado no início do século XX para a Gazette de Beaux-Arts, afirma que foram encontrados relatos de que Francisco de Assis, em Creccio (Itália), concebeu a representação da cena da natividade (presépio), que se difundiu para toda a cristandade. “Daí surgiram também estórias e lendas envolvendo os Reis Magos, no sentido de complementar o que faltava à imaginação popular” (ibidem).
No Brasil, no séc. XVI, com a chegada dos jesuítas, que aportaram em companhia do primeiro governador-geral, Tomé de Sousa (em 1549), desembarcaram também as tradições católicas Ibéricas. Os padres utilizavam essas tradições na catequese e ensino dos indígenas, através de canto, dança e encenações. Um exemplo é a peça-pregação “Na festa de Natal”, de autoria de Padre Anchieta, formado na escola de Gil Vicente. A peça foi apresentada no Natal, no Ano Novo e no Dia de Reis de 1562, em São Paulo de Piratininga, atual cidade de São Paulo (Neves, 2015). “Os rituais usados na catequese do índio disseminaram-se entre colonos portugueses, negros escravos e mestiços de toda sorte e foram incorporados às festas dos padroeiros” (RIOS, 2006, p. 67).
Ainda que herdeiro dos folguedos europeus e dos cortejos religiosos católicos, essa folia recebe influências dos outros povos: os africanos e indígenas. Aliás, estes grupos étnicos abarcam o que Silvio Romero (apud BARROSO, G., p. 11) fez deferir como a base da nossa etnográfica, a matriz étnica brasileira. 
Essas folias com que não apenas os “negros” destas Índias Ocidentais, porém ainda os “negros da Guiné”, e mesmo os brancos acompanhavam com danças as procissões católicas, foram certamente no país o maior incentivo para a tradicionalização do princípio do cortejo-baile, usado pelas nossas danças dramáticas (ANDRADE. 1982, p. 33).
Assim como o Maracatu tem em seus estandartes as figuras totêmicas de tribos africanas, e o Torém tem a dança herdada dos índios Tremembés, os reisados também apresentam elementos dessas culturas, especialmente dos Bantos, que trouxeram para o Brasil o hábito de cantar e louvar os deuses. De acordo com trabalho elaborado pelo Departamento de Artesanato e Turismo de Fortaleza (1978), a popularização do reisado surgiu justamente dos escravos e pessoas pobres agregadas dos engenhos e fazendas que brincavam reis, no meio pastoril. Em conversa com brincante do Reisado Nossa Senhora da Saúde, em Outubro de 2016, este conta a influências negras que recebe a folia, e os preconceitos com que os brincantes podem ser tratados, ao serem tachados de “macumbeiros”: “O reisado veio dos mouros, veio do maracatu. O rei do maracatu não é negro? O Mateus, por exemplo, é um palhaço. Um rei preto. Na luta entre mouros e cristão ele se fez de palhaço pra não morrer. O rei que tomou o reino colocou ele como palhaço pra fazer graça” (Pai Marcos, Mateus no Reisado Nossa Senhora da Saúde, 2016).
Mesmo que submetidos ao calendário festivo dos colonizadores, os negros participavam destas manifestações, adaptando-as e reconfigurando-as (NEPOMUCENO, 2011). Segundo Melo de Morais Filho (p.168) “todos os tempos, por ocasião do entrudo e da festa do Natal, ranchos de negros vestidos de penas, tangendo instrumentos rudes, dançando e cantando se exibiam nas ruas, tanto de grandes cidades como de pequenas vilas”. Além da danças e cantos, ele descreve que haviam dramatizações. Muitas dessas manifestações natalinas dos negros permaneceram, ainda que na contramão de uma cultura oficial, porque, segundo o intelectual nigeriano Esiaba Irobi (2003), o próprio corpo humano é fonte de significação e elemento essencial para guardar ancestralidades, e no movimento de “translocação” do continente africano para o “Novo Mundo” os aspectos cruciais das celebrações teatrais daquele povo se mantiveram.
A influência indígena, apesar de menos pesquisada de forma geral, aparece nas cores, adornos, penas, bandeiras e principalmente na música cabaçal
.
Não sei se nesse ponto houve influência dos indígenas, o certo é que a banda cabaçal composta, em sua maioria, por dois pífanos, um caixa e um zabumba que entoa os sons que acompanham as peças (cânticos), danças e jogos de agilidade com as espadas parecem ter origem nas tribos Cariris que habitavam, sobretudo, a localidade de Barbalha e o Crato. (SILVA, S. 2011, p. 32)
As manifestações da cultura portuguesa já chegam ao Brasil recebendo influências de outras culturas.  José Luís Alonso Ponga (1986) aponta que as “corderadas”, “pastoradas” e demais autos litúrgicos do ciclo natalino são abundantes na região ibérica, as quais intervêm, muitas vezes, personagens como os negros, os asturianos, galegos, ciganos, etc. Também, já antes de chegar ao Brasil, esses autos natalinos recebiam certas profanações, como o uso de máscaras negras: “sem alusão a africanos, o hábito de pintar a cara é a dissimulação, que se obtinha antigamente, e algures se faz por meio da máscara”, confirma o professor da Universidade do Porto, Santos Júnior (1935) ao descrever a “Dança dos Pretos de Moncorvo”.
Capítulo 2 –  Brincar Reisado no Ceará
De acordo com Gilson (2017), durante o processo de colonização do Brasil, como as capitanias hereditárias não surtiram o esperado efeito quanto ao povoamento do Brasil, foi apenas com a implantação dos Governos Gerais que o solo da província começou a ser povoado por portugueses. Os primeiros núcleos de povoamento mais consolidados foram os de Salvador, Olinda, Rio de Janeiro e São Vicente/São Paulo. Foram nessas capitais que se moldaram as formas iniciais das tradições de Reis no Brasil. 
Os registros das primeiras manifestações desse folguedo no Ceará são incertos. O que se sabe é que ele se desenvolve principalmente a partir das atividades pastoris e da criação de gado. O historiador Gustavo Barroso (apud Serrani, 1954) afirma que a forma como se brinca o reisado em Fortaleza, por exemplo, são procedentes da época colonial, possivelmente advindas do século XVIII. No livro “Ao som da viola” (1921) ele nos dá notícia de uma representação na capital por João Boca Calada, no início do século XIX. De acordo com Pereira da Costa (1929), a popularização do folguedo veio principalmente após a descoberta e colonização das terras do Piauí e da exportação do gado ali criado, no final do século XVII. No relato de João Nogueira podemos ver uma descrição da forma como era brincado o reisado no século passado, em Fortaleza, já tratada como uma manifestação dos antigos: 
Ainda se conserva, entre os antigos de Fortaleza, uma vaga reminiscência da festa do Dia de Reis, que se efetuava na Igreja do Rosário. (...). Conserva a tradição da fama dessas festas e recorda o poder despótico de que os reis ficavam investidos nesses afastados e famosos dias: podiam dar ordens a quem quer que fosse, prender ou soltar qualquer dos seus súditos. Conta-se de um deles, que, para mostrar para quanto presta, mandara amarrar em um poste, no pátio de palácio, um pobre negro “com o olho para o sol” (...) um negro malcriado e pernóstico que viveu aqui, lá pelos anos de 1840; e como gozasse de certa influência entre os seus pariceiros, foi escolhido rei mais de uma vez. Porque tinha o nariz grande e as ventes muito acesas, era conhecido por venta de roqueira, ou simplesmente Roqueira. (NOGUEIRA, 5 de janeiro de 1938).
Por todo o território brasileiro, o Reisado pode assumir diversos nomes como: Terno de Reis, Folia de Reis, Tiração de Reis e ainda podem haver vários tipos de Reisados, como: Reisado de Congo, de Caretas ou de Couro, de Caboclos, de Bailes, Boi, Rancho de Reis, Guerreiros e outros (ARAÚJO, 2013). O habito de “tirar reis” foi (e continua sendo) muito comum, especialmente nos bairros suburbanos da cidade, é o que percebo em minhas vivências metodológicas. São cantadores de Santo Reis que passam de casa em casa, embalando cantigas e recebendo alguma oferta em troca. “Ô de casa, ô de fora/ Maria vai ver quem é/ São os cantador de Reis/ Quem mandou foi São José”. Esse pagamento ao qual se dá tradicionalmente é fruto de “remuneração dos contratos informais com os participantes, esmolas, trocas simbólicas de graças e favores nos rituais, a honra em cumprir o que se prometeu” (LIMA, 2016). É geralmente um pagamento de promessa feito a um santo.
Os ternos só cantam nas portas das casas conhecidas na quais entram, comem, bebem e às vezes amanhecem dançando quadrilhas, polkas e valsas… Todos eles cantam e dançam nas casas por dinheiro. Suas danças consistem num lundu sapateado, no qual a figura principal entra em luta com seu condutor que sempre o vence; depois jogam, sempre dançando e cantando, um lenço aos donos da casa que o restituem com dinheiro amarrado numa das pontas e saem cantando, dançando, batendo palma, arrastando os pés, num charivari impossível de descrever (RODRIGUES, 2010, p. 201).
Segundo a revista do Instituto do Ceará (1964), a ocupação do Ceará se deu especialmente a partir de 1603, devido principalmente ao potencial de sua localização ao litoral. Com a diminuição progressiva da extração de ouro das Gerais, no Sudeste, em conjunto com o desenvolvimento canavieiro, surgiram no estado as atividades pastoris.
A estagnação da produção açucareira não criou a necessidade - como ocorreria nas Antilhas - de emigração do excedente da população livre formado pelo crescimento vegetativo desta. Não havendo ocupação adequada na região açucareira para todo o incremento de sua população livre, parte dela era atraída pela fronteira móvel do interior criatório. Dessa forma, quanto menos favoráveis fossem as condições da economia açucareira, maior seria a tendência imigratória para o interior. As possibilidades da pecuária para receber novos contingentes de população - quando existe abundância de terras - são sabidamente grandes, pois a oferta de alimentos é, nesse tipo de economia, muito elástica a curto prazo. (FURTADO, 2005, p. 49)
Capistrano de Abreu introduz, a partir dos seus estudos da historiografia do Ceará, o que se convencionou a chamar de “ciclo do gado” ou “ciclo do couro”. Sendo a pecuária a primeira grande indústria do estado, o gado foi a figura principal em toda construção dessa civilização. A “cultura dos currais” dominava o interior das províncias do Nordeste, através da ocupação das sesmarias. Esta situação é descrita por José de Alencar, em O Nosso Cancioneiro (1874): “Na primitiva poesia popular do Ceará, predomina o gênero pastoril como era razão em populações principalmente dadas à indústria da criação, e derramadas por ubérrimas campinas coalhadas de toda espécie de gado”. 
A cultura do couro tinha importância não só econômica. Ela foi responsável pela construção de um estilo próprio de vida do sertanejo. Arquiteturas, manufaturas, charqueadas, o tipo de economia específica, romarias, religiosidade, musicalidades, folguedos e uma porção outra de elementos que constroem a identidade do homem nordestino.
De couro era a porta das cabanas, o rude leito aplicado ao chão duro, e mais tarde a cama para os partos; de couro todas as cordas, a borracha para carregar água; o mocó ou alforje para levar comida, a mala para guardar roupa, mochila para milhar cavalo, a peia para prendê-lo em viagem, as bainhas de faca, as bruacas e surrões, a roupa de entrar no mato, os bangüês para curtume ou para apurar sal; para os açudes, o material de aterro era levado em couros puxados por juntas de bois que calcavam a terra com seu peso; em couro pisava-se tabaco para o nariz. (ABREU, 1963, p. 149)
Capítulo 2 –  Brincar Reisado no Ceará
Pela presença constante do entremeio
 do Boi no Reisado cearense, muitas vezes este é chamado de “bumba-meu-boi” (processo já antecipado por Mário de Andrade). O que acontece, na verdade, é que o brinquedo “bumba-meu-boi” foi incorporado dentro do brinquedo “reisado”:  “E o bumba-meu-boi, talvez porque mais significativo para a região nordestina (...) foi engolindo todos os outros reisados, incorporando todos os outros personagens e fragmentos de autos e romances (The Brandão, p. 14, 2007).  
O reisado é um folguedo originado da aglutinação de vários outros: A precedência ou coexistência do bumba-meu-boi e dos Congos explica a formação do novo auto ou folguedo - reisado com a absorção completa do tema do boi, mas Alagoas, pois há notícias certas de que os congos se converteram em Reisados, recebendo certamente subsídios de outros autos, principalmente peninsulares e o impacto de novas gerações crioulas. (DUARTE, 1957, p. 23)
De acordo com Barroso (2013) o boi é também o principal entremeio do reisado. E em Fortaleza é comum denominar o Reisado com o nome de “Boi” (como o Boi Juventude, o Boi Ceará etc).
Atualmente e muito provavelmente em todo o decorrer do século passado, a designação de Boi (e não bumba-meu-boi) é denominado em algumas regiões, como na periferia de Fortaleza. Em outras regiões, chama-se indiferentemente o mesmo folguedo de Boi ou Reisado de Caretas (ou de Couro). (BARROSO, 2013, p.29)
O personagem do boi aparece no Reisado como um artefato enfeitado de fita, algumas vezes com uma estrela na testa, e sob uma armação de madeira, coberto por tecido de chita ou tecido preto (ou branco). “Boi feito de vime, de madeira fina, coberto de panos, dançando e arremetendo contra a assistência é bailado de certo modo universal” (CASCUDO apud LIMA, 1962). Ele corre atrás de crianças, que são as principais interessadas por esta figura, provocando um misto de medo e de ação cômica.
O boi é uma armação de sarrafos e taliscas de madeira, às vezes feito de vime entrelaçado, dando forma a um arcabouço taurino que se assemelha ao real. Referido arcabouço é coberto de fazenda grossa quase sempre morim pintada de branco com pintas pretas. Outros bois são pintados de azul ou amarelo, mas em todos existe a participação do branco dando-lhes colorido especial. Debaixo dessa armação esconde-se um homem o mais astuto do grupo que se diverte que dança e, em várias oportunidades da brincadeira, corre atrás dos meninos, ameaçando-os com os cornos. As figuras, à imitação do boi, tanto quanto possível, acercam-se da semelhança do animal representado, embora não seja necessário esconderem-se os dançarmos sob a armação para movimentá-los, como no caso do boi. O dançarino aparece por inteiro, dando a impressão de que está montando no animal. Sirva de exemplo a burrinha. Geralmente a figura é uma composição híbrida: homem e bicho ao mesmo tempo, e que invariavelmente assusta as crianças. (CAMPOS, 1960, p. 15)
Hermilo Borba Filho (1982), diz ser o bumba uma onomatopeia de “bum, bum e bumba”, referente às bordoadas que os integrantes cômicos emanavam: “Zabumba, meu boi”. Pereira da Costa (apud SILVA, 2010) diz que, na verdade, o bumba se refere ao bombo ou zabumba, que significa mais exatamente “tunda, bordoada, pancadaria velha” e, aí, atingimos o seu significado mais essencial, o da pancadaria, porque a maior parte dos espetáculos populares resolve as suas cenas com pancadas, gritarias e risos.
É definido segundo o Dicionário de Macedo Soares. “Bumba, bumbo singular masculino, tambor grande, bombo. Etimologicamente provavelmente vem do latin bombus que tem, entretanto, na linguagem de Angola, o correspondente mububim, tambor grande, caixa redonda, cujo radical Bum deu o verbo cubumbi, arredondar”. (SOARES apud SANTOS, p. 39,  2008)
O bumba-meu-boi nordestino recebe interferências de acordo com a região. Segundo Seraini (1954), na Amazônia ele é o boi-bumbá, em Santa Catarina é o Boi-de-mamão, no Rio Grande do Sul é apenas Boizinho. 
Os folguedos do boi são formas rituais populares, comportamento simbólico por excelência a exigir intensa atividade corporal, com uso de fantasias, muita música e dança. Podem ser encontrados em diversas regiões brasileiras, notadamente no Norte e no Nordeste, e abrigam uma ampla gama de variantes: do massivo e espetacular festival dos Boisbumbás de Parintins, Amazonas, as performances multifacetadas do bumba-meu-boi maranhense. (CAVALCANTI, 2006, p.61- 62) 
A lenda deste brinquedo traz a história do drama agrário onde um boi é raptado, morto e ressuscitado. Não apenas um boi qualquer, mas o boi preferido do amo. A história trata-se do seguinte: 
Segundo a lenda, nos idos do século XVIII, no Estado do Piauí, uma escrava chamada Catarina ou Catirina estava grávida e sentiu desejo de comer a língua de um boi. Depois de muitos e insistentes pedidos, Pai Chico, o marido de Catarina, também escravo, resolveu roubar um dos bois da fazenda em que viviam, afim de levar sua língua para satisfazer o desejo da esposa. Mas durante a matança do boi, Pai Chico foi pego em flagrante e capturado pelos capangas do fazendeiro. Como o animal era muito querido por seu proprietário, foram chamados pajés que reanimaram o boi, curando-o. No final, ao descobrir o motivo do crime, o dono da fazenda perdoou Pai Chico e mandou celebrar uma enorme festa para comemorar a saúde do animal. (José Gil Barbosa Teixeira, A lenda do bumba-meu-boi <<causos assustadores do piaui>>, acessado em 16 de Fevereiro).
As cenas sempre estiveram abertas para serem adicionadas de críticas à personagens e situações contemporâneas. A sátira, especialmente à figura do patrão, do doutor, das figuras eclesiásticas e do delegado são claras. “Depois da sátira dos médicos e dos padres, tem lugar a sátira das autoridades. O coro lhe dirige vaias, no que é acompanhado pelo público” (MEYER, 1991,p.60). Além dos dramas sociais, o folguedo traz o drama do próprio boi, que foge para não ser morto, e comemora após ganhar vida novamente. Sobre o abate do boi, em matadouros, Ferreira (2016) narra: 
Diziam que o boi manso chorava, corria-lhe um fio de lágrimas no canto dos olhos. Um dia me aproximei de um desses animais prestes ao sacrifício e fui surpreendido - na verdade, o boi chorava. O boi bravo empacava, arremetia-se contra o inimigo. Nessas horas, chamavam Guilhermão, um homem corpulento, forte como gigante. Paulão, um amigo de infância do meu bairro, lembra que foi “segurão” de boi no mesmo matadouro, ou seja, segurava a corda que subjugava o animal. Ele conta que Guilhermão, com a mão direita, prendia um dos cornos do boi e pedia a ele, o segurão – “Paulo, o machado!”. Às vezes era impossível atender ao pedido. E Paulão respondia apreensivo – “Seu Guilherme, estou segurando o boi!”. Então, com o punho esquerdo, Guilhermão desferia um murro na nuca do boi que caía por terra, agonizante. Em seguida, sangrava o animal. Era um espetáculo trágico, mas admirável e emocionante para a maioria das pessoas presentes. (FERREIRA, 2016, p. 102)
Conclusão
Tratado neste trabalho como um entremeio do Reisado, o bumba-meu-boi é brincado no Ceará durante o Ciclo natalino. Ele é “representado em algumas regiões na época de Natal e como parte das celebrações desta festa tradicional, em outros estados por ocasião dos festejos juninos, em certos casos, indiferentemente, em qualquer época do ano, sobretudo nas festas de padroeiros e oragos” (Brandão, 1962, p.5). Nas cenas desse entremeio, acontecem diversas críticas sociais, através das sátiras aos personagens. Presente em todos os tipos de reisado
, desde o praticado no Cariri, no sertão dos Inhamuns, no litroral e na capital, o Boi é figura constante. 
Brincar é transpassar a realidade, é ultrapassar a si mesmo e inventar novas possibilidades. Lydia Hortélio, educadora e grande contribuidora dos estudos sobre o tema, defende que o brincar é algo espiritual (Almanaque de Cultura Popular, 2008). Não que tenha a ver com religião, mas brincar é considerado algo tão profundo, que envolve a alma do homem. Lydia reflete sobre as ideias de Friedrich Schiller (1794), ao afirmar que “O homem só é inteiro quando brinca, e é somente quando brinca que ele existe na completa acepção da palavra homem” (apud KAMPER, p. 29). Acreditamos que pelo poder libertador da brincadeira é que o reisado continua vivo no imaginário e no cotidiano de tantas comunidades.
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��
	� A referência mais antiga à música cabaçal, encontra-se em George Gardner (1838) ao referir-se a uma festa religiosa na vila do Crato, Ceará (COSTA, 1999).A banda Cabaçal atravessa os tempos, sucessivamente, com seus ritmos tradicionais: marcha, caboré e valsa. Quanto à gênese do nome cabaçal, Antônio Aniceto, pifeiro da banda Irmãos Aniceto, afirma que aprendeu com os mais velhos que cabaçal vem de cabaça, instrumento que era adaptado pelos índios para confeccionar tambores cobertos com couro. Em relação à atribuição da origem da banda cabaçal à Europa, Cascudo (1972), fala da presença do Bombo no norte de Portugal. O Bombo é um conjunto que se apresenta com uma formação de bombos, dois tambores, triângulo e um pífano. Uma formação muito parecida pode ser vista em algumas bandas cabaçais da nossa região. (BRAGA; ANGELIM, 2001)


��
	Série de pequenos atos encadeados. (Cascudo, 1984).


�	De acordo com Barroso (2008) existem três tipologias atualmente: O Reisado de Caretas (ou de Couro), o Reisado de Congo e o Reisado de Baile. Pelas minhas observações bibliografias e empíricas, são mais comuns os Reisados de Congo e de Caretas. Sendo o Reisado de Congo: estrutura é de uma pequena tropa de nobre guerreiros chefiada por um Mestre, com dois Mateus e uma Catirina. No Reisado de Bailes, o Amo, ou Mestre, é um nobre ou fazendeiro, que constitui a base da brincadeira, reunindo, em um baile, pretendentes que formam o conjunto de Damas e Galante. E o Reisado de Caretas: os brincantes se trajam da cabeça aos pés, e, assim como no teatro grego, a máscara é uma das mais fortes características. A máscara tem um sentido sagrado, é um elemento de transcendência e metamorfose. (BARROSO, 2013, p. 33)





